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AO I L L U S T  RI S SI MO,
E REVERENDISS1MO SENHOR

D Fr DOM INGOS D E G VSM AN
Arcebifpo de Evora. f * *

1LLVSTRJSSIM0. ü  REFERENDISSIMO SENHOR,

OV à eífampa eíre peque
no difcurço, oíFerecido â 
protecção de V.Illuílrifsi- 
ma, fé me embaraçar o ju- 
ifo? &  forçofo receyo da 

cenfura publica; porque foy em mim 
mais poderofo o dcfcjo de teltemli
nhas a todos aquelle obfequio,& ren
dimento com que venero a V. Illu- 
ítrifsima. Todos me haó de condenar 
a pouca agudeíâ do difeurfo, &  o mal 
limadoda lon tçaó;mas naó o acerto da 
eleyçaó com que bufeo o patrocínio 
de V. Illulfrifsima, &  fe também dia 
parecer nafeida da minha temerida

de;
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de: baítame, que feja para com V.Illu- 
ítriísima bem aceita a vontade, que 
lhe tributa eíta pequena offerta, &  
chega a defejarlhe, q do aíTumpto de
ite papel,íèjaV.Illuítriísima íubftitu- 
to; primeyro na Dignidade,&  depois 
nos Panegyricos. Deos guarde a V. II- 
luílrifsima os annos, que lhe defeja- 
mos os íeus criados. Lisboa 8. de Ago- 
ílode 1683.

lIl'no‘Sc Rem0‘ Senhor

53. a m. a V. lllm!,'feu menor CappelLiâ.
\



EXIM IVM  DOCTOREM
SEBASTIANUM DE M ATTOS DE SOUSA

de Divo Petro,& Paulo Concionantem,illof-
que fubtiliter aequantem aplaudit,

*

E T T G R A M M J .

QUOS Deusinvita conjunxit, morte, fepulchro, 
jSeparat haud fermo laudibus ifte novis. 

Clavigero Petro fic Paulum sequare videris 
Vix mens fubtilis feque parare queat.

Unus,& alter habet claves,gladiumque,parumper 
Enfis,& hic aperit, clavis, & illa ferit.

Qiiod nunquam fecere alij,tu confieis: ergo 
Sic tibijíic illis afíimilare nefas.

DoSíor Antonim Pereira do Lago.
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Matth. 
■ç. v.r4,
Gcn. r. 
vcrf.$.

Jofué
IQ.V,12

A V E  M A R I A .
Tu es Tetrus. Matthsei 16 . Verf. i

Ifíerentes vejo hoje 
o Dia , aFefta, & o 
Evangelho . O dia 
he hum; os aííump- 
tos da Fefta dous; 

porque aos glorioíiflimos Apo- 
ítolos S.Pedto,& S.Paulo, dedica 
a Igreja Catholica, a celebridade 
de hum dia. Ileçularmête a cada 
Santo confagra hum dia a Igreja; 
porque como os Santos faó luz: 
Vos tflis lu x ; &aluz na fua pri- 
meyra creaçaò,chamou Deos dia: 
Appellavit lucem diem , bem era, 
que cada dia fofic illuftrado com 
lua luz . Porem o de hoje a todas 
as luzes hc grande ; porqne com 
dobradas luzes he illuftrc.

Neceííario era para celebrida- 
detaõgrande, renovarfe ©anti
go milagre de Icíuè. Mandou an
tigamente Iofuè ao So l, &  à Lua, 
que paraífem: Scl contra Gabaon 
\u movearisy &  Lana contra Valiem 
Â i-Ucn. E fufpcndendo os movi
mentos efles dous grandes Pla
netas: foy o dia taò dilatado, que 
delle diz a Efcrittura,que nem an
tes , nem depois houvera outro

igualî Son fuit anteâ ncc poíleatam u, <j. v. 
longa dies. Dia taó grande, que 14. 
igualou o cfpaílo de dous: aílio 
affirma Salaniaó no cap.46.doEc- 
ciefiaftico: Vn* dies es quafi Eccl.46 
duo. Semelhante dia a efte, digo, yci1-5* 
que nos era neceííario na occa- 
fiaó preíente:diaq parecefTe dons; 
porque o aílumpto da Feita hc 
dobrado.

Mas naò hc neceííario efte mi
lagre , porque o dia prefente he 
mayor do que aquelle paííado. A- 
quelle dia foy grandc;porque pa
rou ncllc o So l, Sietit itaque Soí 
in medio Caliinonfuit anteaynecpo+ 
flet tam longa dies.Efte he mayor; 
porque he illuftrado com asma- 
yores duas Inminarias da Igreja» 
Naquclle o Sol, &  a Lua, Plane
tas errantes, íufpendèraõ mila- 
groíamenteos movimentos nef- 
les celeftes Otbcs. Nefte dous 
Soes, antes cerrados, eftaõprodi- 
giofamente fixos no Empireo. 
Naquelle o Império foi de Iofuè; 
nefte de Iefus. Naquelle foy o dia 
grande paraa vingauça; nefte hc 
mayor para o triumpho. Aquelle

A iij fa?
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fòyneceííario, que (c prolongai- 
fe, parajofuè vencera íeusini
migos . Stctit a a que Xoly &  Li tu 
dunec ulcifce retur fegens de ini mi
eis fu s . Eíte hemayor; porque 
nelle fe celebra a vitoria,que Pe
d ro ^  Paulo alcançaraó do mun
do, & dc íy meímos. Naquelle 
Jofuè fez o milagre ; o Sol fez o 
dia grande: Neite dous Soes fa5 
os que fazem grande cite dia, &  
íaõ o mayor milagre da Igreja.Fi- 
nalmentc: O dia he hum. vTu die ; 
mas como íe fora dous: F^ãaíi 
qiiafidia;<k verdadeiramente du- 
plex.

Por ventura, que naõ fem my- 
fterio celebra cita Religioía Ir
mandade a fua Feita em difreren- 
re dia: reconhecendo, que he ne- 
ceífario duplicar os dias à medida 
dos afíumptos. Mayor embaraço 
vejo entre a Fe fta , fk o Evange
lho ; porq o dia pode íer dc dous, 
o Evangelho he de hü ío A Feita 
he de Pedro,& Paulo, o Evange
lho he fomente de Pedro. Tu es le- 
?ius. E lendo cbrigaçaõ do Pre
gador naõ diícurçar fóra do Evã- 
gelho : parece que preciiamente, 
ou heyde accornmodar a Paulo o 
Evangelho de Fedro; ou hcy de 
faltar aos louvores de Paulo.Eíte 
íegundo impiica com o.dia:o pri- 
meyro parece que fe encontra có 
o Evangelho . A  foluçaó deita 
grande .difficu idade, fera a mate* 
ria do diícurfo; & aífy provare
mos, que cites dous Apoftolos

íaótaó unidos em hum,que toa~> 
as claufulas, que no Evangelho 
tocaó a Pedro; pertencem igual 
mente a Paulo; & fem nos afi- 
ilarmos do Eyangelho de hum. 
louvaremos igualmente a aous.

Porem como he poílivei con 
fundir as naturezas, & os núme
ros,& fazer dc dous hum ? Reco
nheço iflo por dihicultoío ; mas 
naó por impoílivel; & ainda que 
o fora em louvor, &c credito de
ites dous grandes Apoítolos; pa
rece que diz menos, quem fenaõ 
atreve a provar impoíliveis, Mas 
nem diííicultofo he; porque quá- 
doaíemelhança he grande,atith- 
meticamente poderá haver nu
mero $ moralinente ha unidade. 
Demaneyraq duascoiiías igual- 
mente femelhantes, na Arithme- 
tica faõ duas; na moralidade he 
huma fò. Ouvi humas notáveis 
palavras do capitulo 33 do Ec- 
clcíu&ko.

Contra malun.[á\z o Eccleíiafti- 
co] bctium e ji: contra o mal eftà o 
bem . F.t ç ntra n ortern vita ; E a 
vida eitá contra a morte. It ion- 
tra virum luftum peccaiozy & con* 
tra o varaó jufto eitá o peccador. 
lntuere tu opera Alnfitm
reparay com atençaõ em todas as 
obras de De os: Duo,&ducy&  ut u 
contra unurn : achareis , que todas 
faérdeduas em duas, Seque em 
todas ha contrariedade entre hua 
& huma.Nc tavel dizer! Que cen 
tra 0 mal eíte ja o bem* oppofiçaa

'h f

Eccl. 53 
veria <



he natural, mas que o m al, &  o 
bem naó lejaó mais que duas cou- 
fas: Duo> &  duo * Parece que naó 
pòde fer; porq os bens faô muy- 
tos em numcro;& os males ( ain
da mal ] que faó innumeraveis. 
Pois logo como lhes dá Salamão 
a todos fòmcntc o numero de do- 
us? E como poem aos bens to
dos de bayxo do numero de hum, 
&  a todos os males redufidostã- 
bem a hum fò numero: Vnum con- 
traunuvlDz maneyra, que todos 
os bens hc huma coufa íò , Sc fe- 
melhantemente hç huma íó cou
fa todos os males: í num; mas os 
males, Sc os bens faó duas coufas: 
S>ury &  du ; Do meímo mòdo to
das as mortes,hc huma íò morte; 
todas as vidas huma fò vida;todos 
os pcccadores hum peccador; to
dos osluífos hum luílo.i num co- 
tia unum. E fomente bcns,& ma- 
les,morte, Sc vida, peccadcres,& 
lulios íaó duas couías: Du',& dui ? 
Ora reparay. Todos os,bens, co 
mo bens, íaó íemThantes, íeme- 
ltuntes entre fy; Sc todos os ma
les, emquanto males, temamef- 
maícmelhançajmas entre osbes, 
Sc os males íempre ha eontrari
dade. Todos os pcccadores tem 
femelhança entre fy; como tam
bém os Iuítos iaó lemelhantes; 
mas entre IuíL>$,& peccadores ha 
grande delemclnança , Sc contra 
riedade: Ccntr.t va um j ílu/u pec- 
cator E da meímafortea vida,& 
a morte. Pois ainda que contados 
pellaArithmetica,fcjaõ muytos os

males, fejão muytos os bens, íe- 
jáo muytos os íuítos ; muytos os 
peccadores: contados pclla íeme - 
lhança, o malhe hum o bem hc 
hum, os iuftos he hum luíío, os 
pcccadores hum pcccador, & íò 
lhes compete o numero de d̂ous, 
em quanto fe comparàó como co- 
trarios; porque o que moralmétc 
dào numero he acontrariedade,
Sc a dc femelhança. Oury &  duo ut ü 
conera unuw. E o  que faz anuida
de, também náohe a Arithmcti- 
ca,hc a íemelhança,& auniíormi- 
dadeiVnum contra, unum, Todos os 
bens juntos he hum: "num,Todos 
os males juntos também tem uni
dade; porque todos entre fv íaó 
lemelhante5;porcm a de íenieitu- 
ça;q ha entre males,& bens, entre 
morte, & vida, entre pcccadores,
Sc Iuífos, eífa he a q lhes dá o nu
mero. Vunm cotra umn ydur,& üuc.

Aíli pafia, que ainda nas regras 
da naturefa duas gotas de agua, 
unidas,he huma íò gotajduas Lu
zes unidas he huma íò Li z; porq 
aonde íc junta a femelhança com 
auniaõ;aquillo que tem do nume
ro duplicado; logo fica redufido 
aunidade fingdla Adain vio aEva 
formada do ícu meímo corpo, 
fcytaluafemelhante. S/Wi/i fibr.Sc 
reconhecédo a obrigação, que ha
via deuniaó entre ambo.qda uniaó 
& da íemalhanç i tirou cita couíe- Qen, 2t 
qucncia. E ’ i «/ duo >n <a nr tina, v. 18. 
Seremos dou?, unidos em hum.
E dos Oiícipuios da primitiva íbid. v. 
Igreja, fe rcLre nos Aófos dos l4«

A  li)  Apoí-

9
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SecoiiT
de N i- 
t A. A-

Perrí &
Pauli
in fiie

Apoítjlos, que tinhaõ todos o 
meímo coraçao,&  a rneíma alma, 
Multit id.nu a item credctmw eia,t 
cor umm &  anima «>w.Porqtie to
dos craô- femelhantcs na niefma 
fee,& unidos no mcímo amor. E 
aonde auaiáo fe / anta com afe- 
melhnça,náo Implica o numer© 
com au íidade.Nem oíerem dous 
Adaó,& Eva: Srum d% :íaz menos 
verdadeyra apr.opoíiçío de que 
íaó huna:[ narm hyu% Nem oíerc 
muytosos DUcipulos: viult.tndt- 
nis à ttem credentiuvr. fez que não 
tiveílemhuma íó alma:era huma 
alma em muytos corpos: Anima 

Nem em Adaó o Vnum im- 
!-ica como 0.4*. M em nos Dií- 

.üos a multidão, aiultttuúm  
fitem çy rdsntiim , implicada com 
a unidade: Cor unuw>& anima nrut 

Suppofto,pois, q nos hc precifo 
'aliar de.dous, como de hum(ò,& 
q x íeme]hança,& a união tem pri
vilegio de dar unidade ao nume
ro: provaremos com as claufulas 
do Evang:lho a íemeíhahça, 6c a 
união entre Pedro* 6c Paulo; E 
provaremos também;que nas vir 
tudt?s,nos merecimentos,nos tra- 
bulbos , &* no martyrio forao 
igaalmeace femclliantes.///<?;, &  
d.jóli > pare<y vjr labir fi ndtr, & finif 
f  ctt &,iuÍe<.Difle S. L.eaõ Papa. 
Comecemos pella primeyra ebu- 
fula.

§. i.
T *O esTztru .H e couía-digw 

ni de reparo, qentaõ pou - 
^ sE4 Uvrasdo -Earang îbo. ac*.

1 0

meye Chrifto aPearo c5 dous i.j - 
mes.Primeyro lhe chamou Simão- 
que era o feu nome preprio. Bea- 
tus es S íw,9> ;E logo lhe poz novo 
nom.e,chamandoihc Pedro: Tu rs 
P e t i u Para grande novidade ie 
prepara Pedro; pois que lhe vejo 
mudado o nome! Grande mudá- 
ça deve haver no Príncipe dos A - 
poíiolos, quando ate o nomeie 
lhe muda.Naõ coftuma Dcos pò»; 
nomes;fenáo quando dá o ícr; né 
coíiuma mudalos, fenáo quando 
o muda.

Nacreaçaò do Mundo,fez Deos 
a luz, creouosCeos, &  tudo o 
mais de que o Mundo confia; 8c 
referindo Moyzès eftasprimey 
ras obras de Deos; começando 
pella luz,diz aííi. Dixit quoque Onu ' 1
fiut lux &  faãa (fi lux-10ifTc E-COS 
façaííe a luz,& foy feyta a iuz. Pa- 
reciame a my, que para Moyzès 
íatisfazer a obriçaçaõ deChronií- 
&a;b:iítava dizer, que rora feyta a 
luz;mas referir primcyro; qDeos 
difle íicalie a luz.Ffer luxtalgum 
myftero tem. Eu, ie me não cn- 
gano,hey de dcícobrir hum bem 
grande.Duas pallavras diíTe Dcos 
Aprimeyra foy o Tia ; a íegunda 
foy o l«*,Efta íegunda f y o no
me, que poz à que 11a nova C r o  
tura. A primeyra de nota a acção 
com que lhe deu o fcr. E como 
Deos naõ coltuma dar nome, fe
náo quando di o fer:o mefmo íoy 
dar i  qusila Creatura o nome de 
Luz que darlhe exiíienhaà natu- 
irefiJ- Em duas únicas pallavras lhe

noa-
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Joan .i. 
v. 42.

Olimp. 
Mona- 
ch in 
Ecclef. 
Cap, 5,

Ad Gal. 
•2.V. 20,

poz juntamente 0 nome, co Fi*/. 
iíatlux. i

Eftc fem duvida deve fer o my- 
ffcrio do mòdo com que Chrifto 
nefte Evangelho poz o nome a 
Pedro, Primcyro lhe havia dito 
propheticamente, que íc havia de 
chamar Pedro. Vocaberis Ctphas. 
Agora,naófò lhe diz, que íc cha
me Pedro, íenaó que hc Pedro. 
TuesPttrus. Porque Petrus he o 
nome; o Es denota o fcr, Sc quan
do Deos dà novo nomc;tãbem dà 
novo íer.NtfWf?» novun [difleOlim- 
pio] mvim rem inmit., & declarar.

Porem nao íò he de reparar, q 
a Pedro (e lhe ponha novo nome; 
mas que íe lhe tire o antigo. Dõ 
de venho a entender, que aíTi co  ̂
üio com o novo nome adquerio 
Pedro hum novo ler; alli perden
do o nome antigo , deyxou de Ter 
o qu e era .Até aqui pertenfe o E- 
vangelho a Pedro: vejamos agora 
a mefma femelhança em Paulo. 
Paulo,antes da lua converíaó era 
Saulo: Saulo, que hoje celebra a 
Igreja he Paulo: Saulo era períc- 
guidor dos Apoftolos, Paulo he 
Apoftolo períeguido. Mudou o 
nome,fcm duvida que também fe 
lhe mudou o íer. Deyxou de ler 
o qnc era Saulo, para fer o que he 
Paulo, EUemefmo odiíledeíy. 
Vi vo eg nen cgc .Vivo eigmas 
jànáofoueu. Vivo eu;eisahy o 
novo íer de Paulo:latn t.on (gt: eis 
ahy o fer antigo jà mudado Saulo 
era perfeguidor , Sc contrario de 
Pedrc;depois ficou unido, Sc fe-

melhantea Pedro .Em quanto có* 
trario,Pedro, & Saulo eraó dous.
Buiy&  duojUnutn corara vrtun.De
pois q foy íemelhante, & imita
dor de PedrojPedro, Sc Paulo he

*

hüfò.Pttrus tíl cmms nnittto? Pr- 
i?;:dizaglozadeNicolao dc Lyra.

Mas íe Pedro,& Paulo com os 
novos nomes tem hum novo fer; 
que íer he eftc que dc novoad- 
queriraõPDe Pedro o mefma E - 
vangelho o diz; porque a onde a 
noíla vuigata ie Tu es Per? w- Lé a 
verfao Syriaca T h es.petrt. Vòs 
foispedra; porque por efte nome 
o conftituyoChnfto pedra funda
mental de íua Igreja. E qual he a 
verdadeyra pedra, & primo ro a- 
liccce do Edifício da Igreja Ca* 
thoücaPS. Paulo.P/Ua autiw erat 
ClTiflus. Donde infiro q fe Chri- ^ °r ;. 
fio he pedra,& o mcfmo Ci;riflo Iü,v‘ 4' 
chama pedra a Pedro, o nove Per, 
que lhe deu;foy híia participaçao 
da fua mefma dignidade. Dilleo 
profundamente SaõLeaõcm no
me de Chrifto1. TutaV.Ui quoejUe $ j c<3; 
petraes9vt qu& m bi pot<Jt te (ura Magn. 
prepua fira tibi tnccum /4 ticipa- 
tiene ccmmun a. Como fe diflera Peno. 
Chrifto. Eu íoua verdadeyra pe- 
dra;primeyro fundamêto da Igre
ja; porém vos tambem por parti- 
cipaçaó minha íois pedra, Sc a- 
queljc íer,que eu tenho por natu- 
refa,tendes vós por participaçaó.

Ccmbinayagera cfta dignida
de de Pedro ccm Paulo, Sc repe
ti as meímaf palavras,que ponde
rava mos.Fjpp n n •gí.Yu

vo

s 1
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vo cu, porem jà na5 tou eu.Paulo, 
íe o que vive naõ fois vòs, como 
affirmies que viveis? Viv; egr. E 
íe pòdc conformat íe o viver, & o 
naõ viver, o fer,& o naò íer: Egvy 
non (go. Que vida he a voífa, ou q 
ferhe ovoflo?0 meímoSanto o 
declara. Vi vit vc-o inme Cbnftus. 
O meu íer, a minha vida, o meu 
JEgt: naõ fou eu; porque já deyxey 
o fer que tinha. Quem he o meu 
íer, & a minha vida he Chriílo: 
Vivit veto iw wt Cbnftas.

Ora deitas premidas tiray a- 
gora a coníequenha.Pedro jà não 
he o que era;he pedra. Tu es petra. 
E a pedra he Chrifto. Petra aute 

Chjftuf. Paulo jà náohc o q 
tra ; porque quem vive nellehe 
Chrifto: Vtvit vetó tn rne Cbriftttf. 
Pois íe Pedro,& Paulo ambos eí- 
taó transformados em Chrifto; 
quem duvida que Pedro, &  Pau
lo ambos faó hüa coufa entre fy. 
Pello menos os Filofofos jà fen 
taraó por principio certo , que fe 
duas couías íaó o meímo em hü 
terfeyro, também íaõ o meímo 
entre íy. Qu&funt eu dem truno ler- 
tir , (um idem tnterfe . DaqucIIe 
mòdo pois,que Pedro, & Paulo 
faóhüameíma couíacom Chrif
to, deíle mòdo faó huma mefma 
coufa entre fy. Ambos pedi as íü- 
damentaes da Igreja: Chrifto pe
dra Angular, que une eftas duas 
em huma. E gol pis #ngulari'9 qui 
f  luoiitraque unum* Diífe omef- 
tao S. Leaó em nome de Chrifto. 

dSefíeqdifidodã igreja* huma

1 1
parte tem age utilidade , ouu* 
parte temos líraelitas. Pedro em 
Jeruíalem cftabelecendo a iee. 
Paulo íegregado para a cftabele- 
cer entre as gentes.Eftas duas pe
dras une a pedra A ngular, Chrií - 
to, em huma. Qui f.cio utraqun 
Eis ahv faz meníaó de duas.P/ um: 
Eis ahy as duas redu fidas a hüa. 
Naõ íò unidascõ uniac;mas iden
tificadas eõ unidade. Tanto pòdc 
a íemelhãça,& uniaó em Chrifto.

Éngannome íe o não canta aíli 
a Igreja na Antiphona deftes dous 
Glorioíos Apoftolos . Glotrfi 
Vancipts ttrr<xyquo modo if V.ta fua 
dilexerunt fe, ita , &  w morte mn 
funt fe parati.Diz a Igreja, que ef- 
tes dous glorioíos A poftolos, do 
mòdo cõquena vida fe amaraõ, 
deíle rnódo na morte íe naõdc- 
íuniraó.Notavel dizer!E pode ha
ver uniaó, que íenaõ fe pare com 
a morte? A mais apertada uniaó, 
que parece; pòde haver, he a da a! * 
ma com o corpo; & cita rompe a- 
mortc.Pois amorte, que íepara a 
cada hum de fy mefmojcomo naõ 
dividiohum doourre? Naõ divi
do hum do outro ; porque entre 
Pedro, & Paulo, naõ havia hum, 
& outro:ambos c ra hum.. Qjit f *- 
uo utraque unuth, E a morte pòde 
íeparar uniões; mas não pode íe* 
parar identidades. As primeyras 
pallavras da Antiphona, pareceq 
declaraõ ifto meímo; porque di
zem, que eítes dous Apoftolos, 
naóforaõ feparados, antes unidos 
na morte4aííi corno foraò em vida
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tinidos no amor. Rcparay na pa
lavra Q uo m á(X>o mcfmo modo 
com que os unio o amor; deíle 
meímo inòdo os não dcfunio a- 
morte E que mòdohe o co que o 
amor une?Identihcando,fazendo 
de dous hum íó.

Agora entendereis melhor a- 
qucllas pallavras de Salamaõ no 

Cant.8. Cap. 8. áob Cantares quando có- 
v’6' parando o amor com amorte,dif- 

le Fottts tfl ut mers diletho* Que 
o amor era valente como amorte. 
Difficukoía comparnçaóPQue íe- 
mclhança pòdc haver entre amor
te,& o amor? Amorte (como te
nho dito)tudo Íepàr3; & de hum 
homem faz repartiçaõ entre cor
p o ^  alma.O amor,pclle contra
rio,tudo une, &  de duas almas faz 
huma; pois logo como entre cx 
tremos saó contrários fe pòdc Ira - 
zercomparaçaõ femclhantc? Oh! 
Adverti na femelhança, 0 he pro 
funda.Naó fazSalamáo compara 
çaó entre a nature la do amor, & a 
narui eia da morte; a comparaçíõ 
he entre a fortaleza de hum, & de 
outro.Evem a dizer Sa amao que 
taò forte he o amor em unir; co
mo a morte cm fe* arar.Sc auniaó 
que faz o amor, le defatara com 
amorte,fora amorte mais valete, 
que o amor, & fe amorte naõ fe- 
para aqueiks,quc o amor une, hc; 
porq o amor hc igualmente forte 
para r zer de dom hun ;do que a- 
morte para fazer de hum dous. 
Come amorte íò defata uniões, 
Sc o amor faz idenüdâdesmor iílo

íobre aquelles, a quem o amor 
fçzhum, naótem poder a íepara- 
ção da morte. Quo ihodò in V.ta fut 
dtlcxerutit p ,C?y .

Temos logo a Pedro, Sc Pau
lo taó ícmelhantes, que parecem 
hum. Semelhantes no mudar do 
nome, ícmelhantes no que dey- 
xaraõ de íer; íemelhantes em o 
novo fer, que tiveraó. Porem ve
jo, que nas melmas pal ja vias de S.
Paulo, dc que mevali para prova 
deífe difeurío, mc pondes huma 
grande obxcçaó, Sc Paulo (6c o 
meímo digo de Pedro)jà naò he o 
que era; porque cltà unido em 
Chrifto.No»^^ VtVit Viròint 
Chiiftui: Como diz que he o 
craPU-ccg .Como ^òde fer ver
dade dizer Paulo junts mente de 
íy: V V »tv9&)a n u (meu. ScPau- 
lo naõ hc Paulo, N. n ego. Como 
hc P a u l o . í . Eu, Sc naõ eu, 
parece que implica. Ora digo , q 
de nenhum nodo explicou me
lhor Paulo o que era , do que di
zendo o que naõcra De nenhum 
mòdo íc* explica melhor o / co de 
Paulo, que ptllo N» n tgt do rncC 
mo Paulcjporque nascresturas,a 
quem a Divina graça elevou a 
iupperior ciphcia, o íer cue tem, 
explicas íe gcllo íer que naó tem.

Mandaraõcs Farizeus huma 
Embayxada ao Bautiífa , Sc a ma
téria c? En.buvxada continha 3 p  
pregunta de quem era:T/i qutf jp'*1 
Todas as repoftas, que o Bautiífa 
deu a cita pregunta,foraó, dizen
do o que naõ cra.Preguntaraõlhe

ie
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Marh. 
xi. v.9.

fe cra Eíias. Elias es tu* Refpon- 
cicn, que naócra Elias. Nen (um. 
Pregunraraóllie fe cra Propheta. 
Tropbcta es tu\ llcípondeu , que 
naócra Propheta. Son(um• Neí- 
ta repoíla, parece, que feinclue 
huma falfídade, & huma incohe- 
rencia; huma talíidade; porque o 
Bautiíla , por boca do mefmo 
Chrifto,oaõ íó era Propheta; fe- 
naó mais que Propheca. Plus (juã 
Propheta. Hüa incoherencia,-por
que a pregunta dizia vòs quem 
íoísPE a repoíla dizia eu naõ íou. 
Tuqunesí Prcguntaraõ os Em- 
bayxadores. Nonfttm. Refpondia 
jl Bautiíla , & à pregunta do fer, 
patece incclicrente a repofta do 
naõ íer.Mas o certo he, que a re
poíla foy muyto coherente , 2c 
verdadeyra; ainda que pouco en
tendida dos que fizeraõ a pregü- 
ta ; porque como o Bautiíla era 
Santo de taó íupperior dphcra; 
quanto mais excedia na grr.ça;tã- 
to mais ic a vifínhava à participa- 
çaó do íer de Dcos;& quanto ef- 
ta participação era mayor; tanto 
menos tinha do fernatural,& aíli 
aligitima cxplicaçaó do que era, 
naõ podia deciararíe com melhor 
ciauíula, do que dizendo o q naõ 
cra; porque quanto mais perde
mos do íer antigo de homés; tan
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to mais temos do íer fobrenatu 
ral pella participaçaõ da graça.

AHy.pois em Paulo: [quanto 
mais Paulo fe nega afíy no íer 
propriojtanto mais declara o Ter, 
que adquerio, pella t;niaõcom

Chrifto. Egr]tiin (gr ViVitViil \n 
tne C7;n/tfí.Paulo,jànaõhc Sau- 
lo.Pedro, jà naõ he Simão; HuiTijy 
&  outro faõ Pedras íundamen* 
taes, da Igreja unidas em huma.
Qtú facio utraque unumj porque 
unidas cr; Chrifto. Vet ra aute erat 
C brtfimN. Vit vet èjn meCbnfitts«

§. 2 .
Q Obre eíias Pedras (como fun- 
^  damento firmiflimo ) edifi* 
couChriíloa fua Igreja (&  eíla 
hea outra ciauíula do Evãgelh®)
Et fuper banepetrarn adifuabo Ec~ 
cie fiam meam. Naõ ícy de qual me 
admire mais,íe do edifício, pello 
fundamento; íe do fundamento, 
pello edifício. Grandes,& fírmií- 
iimos haviaó de ier os fundamen
tos, que dcíTem principio à fabri
ca da Igreja Catholica^mas tambê 
he grande argumeto de quaõ ícr- 
moío edifício (eja a Igreja, as pe
dras fundamentaes, (obre que foy 
edifícada . Da Jerutdem celeítc 
louvaDavid cm prirneyro lugar pfaj 
os aliceces. Fundamenta tjus in n 5- v, 1 . 
t'lus $anclis. Da caía da Sabedo- 
ria louva Salamáo as columnas, cj Prov.ç. 
fuflentavaõ a maquina. Sapientia * 
(tdifi.aVit fibi àomun, exiidit co- 
lumnas. Taõ grande prova he da 
fortaleza do edifício ofundame- 
to,íobrc que íe levanta; como hc 
-prova do fundamento a fabrica, - 
para que íe deflina.

Duas coufas fe requerem nas 
pedras fundamentaes de hum c- 
dificio. A fortaleza das mefmas 
pedras;& aliga indifloluv.clj que
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as unê.Se as pedras naõ forem fa
lidas, naphe o edifício perdura-* 
ve|;Se aliga naô for firme,nao pô
de ter o edifício conítancia. Ifto 
meímo, que paíla nos edifícios 
materiacs (e ve também nos efpi- 
rituaes. E qual he afolidez , &  a 
üga fortiífíma, que dà firmeza ao 
edifício cfpiritual? A folidez hea 
Tcey a liga he a Cbandad< .Combi 
nay ambas em Pedro,&Paulo.Pe- 
dro a confelhando inflsnlemente 

j-pctr,ç a fortaleza na fee Refijlte fortes 
v.9. infid'. Paulo comando a meíma 

fce por fundamento: In fidefun- 
Col.i. dati:Pedro,dando principio áfee,. 
M* com fortaleza capaz de vencer, & 

dcí prezar osodios, & as ame afias 
dos Farizeus. Paulo réfiitindoífe 
afly mcfmo,& paliando do mayor 
perícguidqr dos Fiéis, ao mayor 
fiel|& ao mais perfeguido. Pedro, 
com tal Charidade para cóChri 
fio d que náo achou menos teíle* 
num ha, do que amava , que a au- 

foan.21 fhoridade do meímo Amado, Do- 
* *7 Piirif tuj< rtfUA ’ meu, Paulo, com 

tal íegurança na füa Charidade, 6 
oufadamente affírmava de fy,que 
nem os tu mes, nem os Anjos ne 
outra alguma creatura o poderiaó" 
a partar da Charidade cie Deos, 
Ccrtus [um emnitfutA m que Angtlt  ̂

, ; 8 , flí-que {réptil* a aht pote it ms-fepá- 
raí t aCluritote Deu E com forta* 
ieza ( \ò inconquiftave],como a da 
íee<, & ccm liga taó infeparavel, 
como *1 defta Chariffade; porque 
aaohaviaõ de fer firmiílimos ef- 

* &s montas da Sanudade^fçbrç q

'>
fe fundou a Jerüfalem Militante, 
&c eftas Columnas, cortadas da 
pedra viva, Sabedoria increads, 
cuja caía he a meíma Igreja.

Pedras taõ duras, 8c taó firmes, 
fem duvida que faõ as mais preci- 
ofas. A pedra preciofa,tanto mais 
tem de valor,- quanto mais tem 
dedureza,& de uniaó. Se a união 
deitas pedras lhes nafee da Chari
dade, & a Charidade he fogo;, jà 
lhes naõ falta, para ferem precio- 
fas,a outra circunftancia de íerem 
refpla dekentcs: taõ rtfplandel- 
centes,& taõ luíidas, que eu naò 
ícy fc ifies chame pedras, le lhes 
chame luzes, Chriíto amba.- 
coufas lhes chamou, Tu «. 1̂... 
fçs (fia D

Dos Corpos celeítcs, difíc Job, 
queêraôfolidifíimor, como brõ- 
ze. òoitdij;£•/•=* qu< fi £ e f  (i fu nu 
Parece que bem íc pode unir a- 
robuítez de huma couía folida c© 
adilieadefada luz. Âfíy hc, que 
eltes dous g!cncfiílim< s Apoí* 
tolos; tanto foraõ fundamentos 
da Igreja por pedras firmes como 
por luzes refplandekeces; & pciq 
a fee íesaô pedia fundar, íem 
primeyro íe diíTiparcm as trevas 
daLeyantiga; 8; da gcntüidadc: 
era precizo q as meimas pedras, 
que íerviaõ dc fundamento á-fà- 
bricafioflem Aâros, que dividiííé 
a Luz da graça da noyte da Lc-y 
antiga, &  do abyfmo da geinili- 
dade.

Fcrmo ia mente retratados vejo 
dfes dous grandçs Aítrosnacuici*___  _ — ... — — *... 1
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les; que Dcosfeznacreaçao d® 
Mundo. Fez Deos a Luz no pri- 
meyrodia, &  ao quarto unindo 
eífa mefma Luz nos dons fermo- 
íos Planetas, Sol, & L u a : diz o 

Gen, i. Texto, que os poz por Prcfíden* 
v.16. tesdodia, & da noite, fectt que 

Dem duo Lun inaria magrt ; Lumi
nar t múusyut pxí£ (fiet dtci, &  Lu- 
tninare miriu?, utprarffet noãt. A  
fundaçaõ da Igreja Catholica he 
fabrica de hum novo Mundo. A 
primeyra !uz , que deiterrou as 
trevas deite müdo;& que nos fez 
a manhecer o dia da graça, foy 

j oan.T. Chrifto. L 'x  vera yq uattllu mina- 
’ ". tom nembominem vementem tnhunc

mundutr. O refplandor deita Luz 
fe comunicoua eítesdous gran 
des Aftros, Pedro, & Paulo* A 
hum, para que foílc Prezidente 
do dia;a outro,para que foílePre 
zidente da noytc; a ambos para 
deíterrarem aí trevas. Et divido et 
iuLt th, ictcj ebrast Os homens,que 
entaó viviaô no mundo, para hüs 
cradia;para outros era noytcy pa
ra todos cra ( (curi Jade. Para a gc- 
tilidadecra noytc ; porqeraõce
gos por falta dc luz; para o povo 
Judayco era dia;porq entre fy ti- 

Mal. 4. nhaõaluz,& entreellesnafcerao 
y‘Zt So!.o?i tu vcbi; S ;Masparáto- 

dos eraõ trevas. Para os primey- 
rosjporquc naò tinhaó juz;&para 
os ltgnndoj;porque ccgaraõco- 

Joar.i, ma luz. Suieum i-n reapermt- 
v,n. DeÜinaUcjpoisjO S‘olde Pedro 

para tirar a a  gueyra aos que naõ 
podiaõ ver a iuz: dcítinaílc Paulo
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para levar a luz àgentiliáade,que 
ainda naò a havia vifto .Vas elettto- 
tf is eíl mibf ifaut por tit nomen tne- { 1 'r 
um coram gentibns,E aíTi como hu 
daquelles dous Aftros deve as fu 
ás luzes a outro; aíH Paulo reco. 
nhece o Principado da luz emPe- 
dro; como em primeyra cabeça; 
mas hü,& outro recebem o rei- 
plcndor da primeyra .luz. Pedro:
C aot&  fanguts nonrevilavit tib ; 
feci\?..ter meusyqm in C&listft.Pau
lo,fendo arrebatado a eífes Ceos; 
onde bebeu a luz na meírna fóte, --Cor. 
Raptus eft ixD ar adi^4tny& audivit u ‘ v’ A' 
ay cana vo ba. Ambos luminárias 
grandes. Duo \umtnaria tmgna.
Hum nuyor,pel!aDignidade;ou- 
troigual, pello reconhecimento 
da mayoria. Ambosjuzidos com 
a meírna luz participada dc Chri- 
fto. E íe como pedras íemclhan-. 
tes,unidas em hua pedra: Qui fa- 
cio utraqw unum. Como luzes, 
mais que íemelhantes: Vis eíh* 
iu ŷ unidas* em huma luz. *go Jum 
lun tnt-nd • E por iílo 5 ainda que 
dous, identificados com o privi
legio de hum Tu ei Parta,

C Ontra a Igreja,que fe edí/í- 
cou fobre cita pedra, diz o 

Evangelho, que nunca poderá 
prevalecer o poder do Inferno, 
jp o* t a v  fo i  no * pcc a t(burtt ad- 
veijus E fem que o Evange
lho o diílcile , poderiamos nos ti
rar efta ccnicquencia; porque fe
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,* refiftcncia mais forte contra os 
aíTaltos infcrnaes, couíiíle na fir- 
mcfadaFe, &  no infeparavel da 
charidade. Quem provou, q citas 
duas pedras craó taõ folidas, & 
taõ unidas em huma pedra,Chri- 
íto; claro eílà, que as havia de re
conhecer por incontraftavcis aos 
ímpetos diabólicos.

Itmculus triple*(difle Salaraaõ] 
diffialerumpitu*. Hum cordel cÕ- 
pofto de tres, difficilmcte íc rom
pe. Dous rompemíc cem mais fa
cilidade ; mas dous unidos com 
hum, tem grande difficuidade cm 
rornperfe, porque tendo dous, 
aquelie hum , com que fe unem, 
faz que cs tres: Tnpiex , fí que hü 
Io: fnmcülu: . E íe ifto hc em hum 
cordel, como 1'crá poííivcl dczu- 
niremie dilis pedras, que unidas 
em huma ;.fícàraó huma lò pedra. 
Tu a lJtt u1. Tu es pitra.

Masíe bemrcparaes noTex- 
to: humacoufadiz, &  outra fup- 
poem. Diz que o Inferno naó ha 
de prevalecer contra c íle edifício; 
& íuppoem, que o Infern ; ha de 
intentar o prevalecer, Ainda mal, 
que antes da Igtcja começada a 
cdifícar , & depois de èdiíicada; 
intentou, intenta, & intentarão 
Inferno prevalecer contra a Igre
ja. Algumas vezes lhe tem derru
bado muytas pedras do edifício; 
no principio intentou arruinar- 
the os fundamentos, Bem labe o 
Demonio, que arruina mais ccr 
fahe a que começa peljos alice-

ccs; & bem fabemos nòr, qpara 
cahir huma eflatua o golpe mais 
íeguro hc o que íe lhe tira aos pès 
& que para derrubar huma arvo- 
re a ferida mais mortal, he a que 
íe lhe dá no tronco.£  como a de
bilidade da noíía natureza nos 
faz infoportaveis as perieguiçoes, 
&  os trabalhes: com que períe- 
guiçoens, com que trabalhos, có 
que perigos naó intentou o Dia
bo prevalecer contra Pedro , &  
Paulo? Aarnbos atirou igualmcn- 
te os golpes; porque como os 
reconhecia de igual valor para a 
fabrica da Igreja: empenhou as 
mayorcs forças cm preva^ccr 
coutraelles com os perigos.

Se lerdes os Aòtos dos Apo« 
Bolos , achareis a Pedro mortifi- 
cado,calumniado, prado, marty- 
rizado,& ultimamente morto em 
huma Cruz, Se lerdes pelas Epi- 
ílolas de S.Paulo 5 vereis que^ejle 
mcímo refere os feus trabalhos- 
Perigou no mar, perigou na ter
ra, perigou nos caminhos , peri
gou nas Cidades,perigou nos de- 
íertos,perigou com os cífranhosa 
& perigou com osfeus.. Sofreu a 
pobreza, íofreu a fome, íofreu as 
priísens,íofreu as injijrias,fofreu 
os açoites, íofreu o rnartyrio, Sc 
íofreu a morte. Ha mais generos 
de trabalhos com que oDiabo in
tente prevalecer contra os funda* 

'Vnentos da Igreja! Se os ha, tam
bém os intentou, mas naó confe- 
guio 0 intento;porque afly como
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no padecer foraó iguaès • aflyo 
foraó noreíiítir; porque como 
eítavaó unidos cm hum, que cra 
Chrifto. Ego lapis angulam, qui 
faao atraque unum : contra uniaò 
taó forte , naó prevalece o Infer
no : Porta inferi non pr&valebunt 
aàvstfuícaw.

Porem vejo, que me podes al
gumas objeçoens contra a íeme- 
lhança , & igualdade no padecer, 
&  no trabalhar deites dousglo- 
rioíos Apoftolos; porqnomar- 
tyrio foraó difrerentes. Pedro pa
deceu a Cruz, Paulo íofreu a ef- 
pada. Pedro derramou fangue; 
Paulo na fua degolaçaó verteu 
leyte. E no trabalho o mcímo S. 
Paulo diz de íy, que trabalhou 

Cor. mais que todos. tbuudantxiit tlíis 
*$.v.io omnibus laboraV .Comologo que

remos fazer taõ uniformes,& fc- 
melhantcs nos trabalhos a dous 
que foraó taó diífcrentes?Comc- 
cemos pela repoíia deite íegundo 
argumente. Digo, que trabalhou 
Paulo mais que todos; porque 
trabalhou tanto como Pedro, & 
a razaó he; porque Pedro va! tan - 
to como todos. Em o numero de 
todos naó entra Pedro, como 
hum delles, entra como todos 
juntos.

Neite meímo Evangelho acha
reis, que preguntou Chrifto a 
feus Diícipulos,que conceyto fa- 
aiaó da íua peíToa. i'os autem quem 
tne fffedtctftisi E Pedro, adiantá- 
áofcaos mais, foyo único que
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deu a repoíta. Tu es Chriftas tillui 
Dei vip:. Scapregunta foy feyta 
a todos; como fc dà Chtiito por 
íatisfcyto com a repoíta dc hum?
A razaó he; porque Pedro, naó 
fó he hum entre todos,fenaó que 
he todos unidos em hum ; & aífy 
entre os Diícipulos dc Chrifto, 
todos, & Pedro he o meímo, &c 
Pedro he hum,que pódc reípon- 
der por todos, & affy quem igua
lou a Pedro,excede a todos. E íe  
aindavos naó daes por íatisfeytos 
da repoíta. Digo que naó he im
plicância , em que Paulo traba 
lhaíTe tanto, como Pedro, & tra 
balhafíe mais que Pedro. S. Leac 
diz, que trabalharaó igualmente.
HloSy&eltãiopares, & labor firm 
les, & finis ftr.it aqu«les . Paulo 
diz,que trabalhou mais: abundan- 
tius omnibus laborav. :  mas cite 
mais, naó implica com aquellc, 
tanto. Ouvi a prova , Sc logo da- 
rey a razaó.

Apartoufcjonathas de David, 
eraõ amigos, tinhaõ as almas uni
das, fentiraó asfaudades no apar
tamento, & chóraraó ambos.Fle~ , „  
perutit panter. (J amor era igual 20.V.41. 
Sc fe havia cxceílo, o Texto dá a 
entender, que o de Jonathas cra 
mayor; porque diz que a alma de 
Jonathas íe conglatinara à alma 
de David, Sc que Jonathas lhe 
queria com® àfua alma. Anima, 
Unatbaconglut inata efi anima Da* l7‘ v>1* 
vid) &dilexit lum íonatbas quafi 
animam{uamJSs o amor era igual,
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iguaes dcviaó as lagrimas, que 
do amor nafciaó, & fe era mayor 
o de Jonathas, parece quejona- 
thas havia íer o cue choraíle mais 
ou pelo menos o que fe antici - 
paíTe no pranto . Com tudo diz o 
' fexto,quc choraraó igual mente, 
Sc que David chorou mais.Fltve*
? um pariter Dav.d autem ampltus. 
Quem naò vè a implicância entre 
eíte tariter, Sc aqtielle Ampltus} 
Entrcfte Tinto, & aquclle Mau} 
.SeDavid,Sr jonathas foraó iguaes 
no chorar: fUv<iut partí et :Como 
chorou mais David? David autem 
ampltus. A meu entender he a ra- 
zaó, Porque jonathas era hum 
mancebo creado entre os mimos, 
& ag dilicias do. ?a iío : David era 
Paílor, crcado no campo forte, 
valerofp>& robuíto: também di* 
ziaóeni o natural de jonathas as 
Iagrimas,como defdiziaó da vale - 
tia de David.E David,que deípe*» 
daça Leoens, que efcala Urfos, 
que mata Gigantes ; aquclle ani
mo esforçado^' guerreyro: cho
ra tanto comojonathasjpois cho
ra mais: l l  v.runt partter , David 
autem amplias* Porque ha cafos 
cm que a igualdade faz o cxceíío. 
Sc David fora como Jonathas, 
chorando tanto; chorara igual
mente; mas fendo taódeslemc- 
Jhante no esforço,chorar tanto: 
Pariter: foy excedeljo: Ampltus.

Deixayme agora aplicar cita 
comequencia a Pedro, &  Paulo 
Pedro havia fido Pifei pulo dç

1 c;j
Chrifto;infíruido por niuyto rê- 
po com a fua doutrina, fortale
cido com o feu exemplo, tefte- 
munhada fuaPayxão; & em fim 
havia crcado grandes raizes a fua 
fè,& a lua charidade, das quacs fe 
havia nutrido, ermo tronco for- 
tiííimo,para rc fiftir aos trabalhos. 
Paulo tudo iítolhe faltava, Sc a 
fua vocaçaõ foy muyto depois, Sc 
o feu fim foy no mcímo dia. Pois 
com todas citas circtinítancias 
(cr íemelhante a Pedro no traba
lho: L ibor fecit fimtlesrioy traba
lhar mai*. A bunda* tius labcraVi.A 
igualdade naõ encótra o excedo; 
antes foy neccííario, que Paulo 
excede fie, para que em tudo fi- 
caííe igual.

§ •  4 -

T Oqucmos brevemente a di- 
fferença dos martyrios;por- 

que nòs falta o tempo. Digo que 
também foraó defiemelhantesn© 
martyrio, para ferem iguaes na 
femeihança. Quiz Pedro íer cru- 
cificado., mas ás aveífas , paranaó 
ter cita femeihança com Chrifto, 
&  como Pedro aífeétou a deífe- 
mclhança; quiz também Paulo 
fer deífemelhante;& efeolheu ou« 
trogenero de martyrio para fer 
deílemclhante, afíy como o fora 
Pedro. Ou fenaõ digamos , que 
como os dous cftavaõ unidos em 
hum, repartiragfç os martyrio*,

'para■4i
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para cada hum padecer ambos. 
Pedro padeceu a Cruz cm fy, & 
padeceu a efpada em Paulo; Pau
lo foy martyrizado em íy coma 
efpada, 8c toy martyrizado cm 
Pedro na Cruz; porque como de 
Pedro, & Paulo a vida era a me 1 
ma; porque era Chi (to: Vtv i v rò 
w  u t C/;r [tu-. Pa leccu cada hum 
o martyrio dc ambos, & foyíe- 
melhança na morte, aquillo que 
pareceu differença . Fins f<cit 
*qu*lts.

Mais. Paulo viveu crucificado; 
efeuzava a Cruz na morte. Pedro 
era cabeça da Igreja, & para con- 
firrnaçaõ da uniaõ dc ambos, era 
jufto que na morte íe vilTcm dons 
corpos com hunia íó cabeça.Pau
lo teve a Cruz na vida.Mtbt mm

Gal.6. £jus CTUCifixus efí>& evo mund\Vz- 
verl.14. , t J -

dro tevea na morte; ambos mar-
tyresde Cruz, ambos crucifica
dos, hum na morte , outro na vi
da. Paulo teve a efpada na morte 
por tropheo, 8c por inftrumento 
do martyrio. Pedro teve a efpada 

v na vida: Bcce duo çladtj bit ; 8c tá- 
verfqB. bem teve leu martyrio narepre- 

hençaô,que com a efpada lhe deu 
j oan Chrifto no Horto. M ttegUàtum 
i 8,v.n ttiutn tnvigiru. Finalmcnte, Pan- 

lo teve a Cruz na efpada; Pedro 
teve a efpada na Cruz, que tam
bém a pena da Cruzhe fignifica- 
da no golpe da efpada.Tuatn tpfius 

Luc. 2. animam peur*r.fibitgUdius.Como 
Y’ 3 ‘̂ ambos íupriraõ em fy o que fal

tou nâPayxaó de Chrifto. A dwh.

piei e/rfü&d fant pafsiõMtn CbtV* ç oJ 
(h.E  na Payxaõ de Chrifto , nem v. 24. 
houve omattyrioda efpad3;ncm 
o fer crucificado às aveífas.Paulo 
fuprio o primcyro golpe ; Pedro 
íuprio a fegunda Cruz: no mòdo 
diferentes; no intento femelhan- 
tcs.

Pedro derramou fançue;PauIo 
brotou leyte: ifto,que parece dif- 
ferença, he a mayor prova da uni
ão; porque a uniaõ de ambos, era 
o Amado. 5$o l.ipis angul iri*9 qui 
fjtto urraque umnn. E como o 
Amacio traja deftas duas cores.
Fhleãus meus c ndidus,& rubicuti- 
dus: Repartio as entre os dous, Cant.$. 
como galla no dia do triumpho. V,I°* 
Em Paulo moftrou Chrifto a cor 
branca: Candidus.Em Pedro a cor 
vermelha: %úb eufidus.Mas huma,
& outra eraó cores de hü fó , que 
cm ambos vivia por amor. Di/t?- 
ftus meus. E como ambos tiveraõ 

. igual refiftencia , & conftancia, 
igual femelhança,& uniaõ contra 
os aflaltos do Inferno; ambos fi- 
caraò eftabeücidos por pedra fir
me, Tu es Vetruujues Pctta.



§•
D  OR fatisfazer ao afíumpto, 
JL toquemos a peuultiwia clau- 
fuja; & naõ ícràmais que toca- 
da;porque nos falta o tempo para 
a ponderação. E digo íòmcnte, 
que fe a Pedro fe dèraó as chaves: 
Ttbi dabo cUver, a Paulo, nacipa
da, íc lhe deu quaíi a meíma com- 
miíTao. Quando Dcos láçou fora 
do Paraiío a ncíios primeyros 
Pays: diz o T exto , que defendeo 
a entrada d a porta , pondolhede 
íbntinelja hum Cherubim com 

. „ huma eípada de fogo: CollccaVit
v.crr.14. 4W paradijum voluptatis Cheui- 

bim , c? flrjmmeum gladutm ad ai- 
ftudiendam viam * E na 7aiz Hc* 
breaaquclJa palavra , Cherubim, 
hedo píurar, íignifica dous . No 
Paraiío terrcal. naõ fey eu quaes 
foííem eftes dousCherubins,mas 
no Paraiío da Igreja, naó he nê  
cefiario muyto para íaber quaes 
fejao.

A  Igreja hc o Paraiío , do qual 
nos exclue o mefmo peccado, 
qne excíuio aAdam,que he o ori
ginal, que nelle teve principio. 
Defte Paraiío a chave da poita 
eftá entregue a Pedro; & cíle he 
hum Cherubim,que abre,ou naò 
abre a porta, para entrar, ou ficar 
excluído qnaiquer homem.. Mas 
íc(exceptoPedro que temas cha
ves) ha outro Cherubim ? que te«

nhn a cípada; claramente parece 
que eíte he Paulo, cn j a cípada ar
dente no fogo da char idade (que o 
o fogeitou aomaityrio) aos que 
inflamma có o meímo fogo, per
mite a entrada,aos que naò abra- 
za,& naóaícendecm chamas ex
clue do Paraiío: Si ibantatem r,on Jtç 0r# 
bAbucro rnbil futt;. Aííi que Pedro, 13. v. 
Sc Paulo ambos guardaò a porta 
do Paraiío da Igreja. Pedro com 
a chave,Paulo com a eípada: an
tes a eípada dePaulo he a guarda, 
q mais íegura às chaves de Pedro;
& ainda que fiquem desícmelhã- 
tes no modo, ticaõ femelhantes* 
no c&cio,

§ .  6 .

P A fiemos adiante, & ponde
remos brevemente, a ultima 

clmfulado Evangelho: Que d cu
que ligaveiis fupir letram , ent li- 
gaturri&  ui C&lis, & quodcumque 
jolverts fvper teu* w, mt l f luturr9 
Ó tn (<tlis. Fromcte Chrifto a S.
Pedro ,que tudo o que ligar, ou 
loltar na terra, fciá confirmado, 
ligado, ou íolto também no Cec,
Cerno provamos que Pedro, 5c 
Paulo eraõ deus nnides em hum; 
claro efíà, que haviaõ de ter o 
dom de atar,ou deíatar; porque a 
união faz dc muytos hum; & aííi 
como faz hum de muytos, íees 
une;aíli exclue da r.niaõ acs muy
tos, íe naõíe uniíbrmaõ*
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Na premefía, que Chrifto faz 
a Pedro, acho eu huma grande 
coníoja^aó; & hum grande do
cumento para efta il uftre, & Re- 
hgiofa Irmandade. PrometeíTe, 
que o que Pedro ligar na terra, 
íerà ligado no Ceo , &: que íerà 
íolto,ou abfoluto no C eo , o que 
Pedro abfolver na terra . Grande 
coníolaçaõ para nòs, & para efta 
Irmandade; porque íc aliga com 
que íc une, he Pedro, & Paulo; 
fe as Indulgências, que logra, faó 
abfolviçoens, que lhe communi- 
caaauthotidade deftes dous grã- 
des Apoftolos: quem duvida,que 
he bem aceita no Ceo,& ratifica- 
dahuma Irmandade, que Pedro, 
& Paulo Jigaó na terra,

D uas coufas iaóas que mais 
prcjudicaò aos homens: huma 
priíaò,& hüa íoitura. Huma pri- 
íao com que nos prendemos a 
nòs no pcccado . Huma foltura 
com que nos dcfprcndemos dos 
proximos,pela poucacharidade. A 
eftes dous males acodem Pedro, 
&  Paulo. A priíaõ de nòs meímo, 
cóafokura, ou abfolviçaó: Quod- 
Clinique folvens fuper tetram , em  
foluttiwy&  in c&lis. A íoitura, que 
nos defprende dos proximos, cò 
aligadacharidade com que nos 
une irmãmente.

Efta he a coufolaçao,que efpe- 
ramos, feja confirmada no Ceo. 
Porem para iífo he percifo obfer- 
var hum documento: Fratre1 (diz 
S. Paulo) convenicnttbus vob-s in

unum.Parece que falia comnoíco; 
porque nos nomea por Irmãos: 
Fratres. E efta Irmandade logra 
o glorioío titulo de Irmãos dc 
Pedro, & Paulo. Mas reparay na 
advertência, que S.Paulo nos faz, 
depois de nos chamar Irmãos: 
fTatrenhmãos:Conv mentibus vo- 
bisin unum. Ajuntandovos todos 
cm hum,Duas couías encomenda 
S. Paulo. A primeyra q nos ajun- 
tcmos-.Convenientibur.A íegunda, 
que nos unamos em hum: In unum 
Hc necclíario, que os Irrcaos dc 
S.Pedro,& S Pauloíe ajuntem,& 
fe unaõ. Sc fenaò ajuntaó, naõ fe 
podem unir; & fe fenaò unirem, 
naõpòdcmfcr Irmãos frst cs.

As pedras divididas naò fazem 
edifício; he neceílario ajimtallas, 
& depois de juntas, unillas.Qual- 
quer Cathoiico hc pedra da Igre
ja Militante;porcm divididos,naò 
fazem; nem podem fazer edifício. 
Importa que huma pedra íc una 
có outra paraedifícar.E aíli eomo 
as pedras fundamentaes, Pedro, 
& Paulo, íe uniraó em huma pe
dra Angular, que hc Chrifto. Fgo 
lapis anguldrisy qm fatio utraque 
unum : afti também as outras pe
dras íe haó de unir cm huma por 
meyo deftas duas. Hao de uniríe 
em hum fim Inunum; que ha de 
íer o zelo do ferviço de Dcws.Em 
hum principio rn unun>\ que ha dc 
fer a charidade,& o amor reci
proco. Em hum meyo In unum;
que íaò eftes gloricliííirnos Apo-

ftolos



-tolos dehayxo de cuja protecçaò aííi mereçamos fcr pedras do edi- 
aos ajuntamos ; & que íendo ficio da Igreja 1  riumphante , òc 
deus, foiiberáo reduzirfe a hum: ouvir o meímo Pancgyrico, que 
Oíu f  t o ut r que unuiv. Para que Pedro ouvio da boca de Jhri- 
poíTàmos na Igreja Militante có* íio: fu es Petrus.Tn
correr para o edifício da Igre/a, esPetra»
que Cbriíto nclíes hmdou j &
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